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TEMA INTEGRADOR 

 

Servir 

Continuamos sintonizados com o Plano Trienal 2017-2019 do Corpo Nacional de Escutas, cujo tema 

integrador aqui sintetizamos.  

O compromisso da nossa ação entronca na ideia simples, mas exigente de Viver, Amar e Servir.  

Para cada ano, tem sido proposto um quadro místico e simbólico, com uma figura inspiradora associada 

a um símbolo forte, uma palavra-chave e uma música específica.  

Ao longo do ano escutista 2017/2018, fomos desafiados a viver ao jeito de Maria, Nossa Senhora de 

Fátima, a Mãe dos Escutas, celebrando-A e assumindo o seu modelo. A bolota surge como símbolo da 

semente que cai à terra e de onde nasce uma nova árvore.  

Ao longo do ano escutista 2018/2019, propusemo-nos amar ao jeito de Inácio de Loyola, fundador da 

Companhia de Jesus, celebrando-o e assumindo o seu modelo, tomando como símbolo a árvore que nasceu 

da bolota, da semente, e que dará fruto, crescendo e multiplicando, forte e segura. 

Neste novo ano escutista propomos-nos servir ao jeito de Isabel de Portugal, rainha e santa, celebrando-

a e assumindo o seu modelo de forma especial ao longo do ano escutista 2019/20, e como símbolo o fruto 

que alimenta e dá vida, a espiga de trigo. 

 

“Para o CNE, a vida de Santa Isabel é exemplo de entrega à oração, compromisso pela paz e serviço aos 

pobres. A espiga de trigo que simboliza este ano aponta para o caminho de transformar os frutos em serviço 

concreto. A boa ação diária, traduzida em gestos pequenos e quotidianos ou em escolhas fundamentais que 

põem a vida ao serviço das pessoas e da comunidade, é o modo de exprimir na linguagem escutista que o 

crescimento integral das crianças e dos jovens se alcança quando estes compreendem que “quem não vive 

para servir, não serve para viver” 

Pois o Servir não é mais do que o Amar em ação.  

O cântico Magnificent relata um amor destes, que se entrega e deixa marcas. E redime a dor que possamos 

sentir. E é nesta entrega, nesta ação de amor que o Serviço constitui, que ele, de facto, se torna Magnífico.”  

CNE, Plano Trienal 2017-2019, p. 10 
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Este desafio articula-se perfeitamente com o lema da Diocese de Viana do Castelo para o novo ano 

pastoral “"Igreja que acolhe - sob a proteção de Santa Maria Maior".  

É através do carisma específico do escutismo que realizaremos essa missão, tendo como destinatários as 

crianças, os jovens e os adultos dirigentes que fazem parte deste movimento ao nível regional e as 

comunidades onde estamos inseridos e que servimos. 

 

Manuel António Azevedo Vitorino 
Chefe Regional 

 
 
 
 
 

 

 

 
 


